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			Arnaldo Lopez é formado em Engenheira e Geofísica e sempre apreciou a arte de escrever. É um leitor assíduo de História, Filosofia e Antropologia, possui grande empatia e tenta passar para seus escritos sua visão sobre o lastimável comportamento humano atual. Hoje em dia, encontra-se aposentado e escreve por hobby, sendo este o seu segundo poema publicado.
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